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APRESENTAÇÃO

A coletânea Psicologia Bem estar na longevidade da sociedade, reúne vinte e quatro 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente artigo relata a 
experiência de duas estudantes no 9º período 
do curso de psicologia durante um processo 
de psicodiagnóstico na clínica-escola da 
Universidade CEUMA em São Luís/MA durante o 
primeiro simestre do ano de 2019. O objetivo do 
mesmo é  ponderar a importância do acolhimento 
dentro da laboração do psicodiagnóstico, 
que visou não somente investigar aspectos 
psicológicos, esclarecer a demanda apresentada 
pela usuária do serviço e propor ou não o 
encaminhamento ao serviço que melhor a 
atendesse, como também promover esse 
espaço de acolhimento e compreensão empática 
retirando a noção de rigidez do diagnóstico e 
proporcionando um ambiente favorável para 
promover saúde mental. 
PALAVRAS-CHAVE: Psicodiagnóstico; 
Acolhimento; Saúde Mental; Compreensão.

THE RECEPTIVENESS DURING THE 
PSYCHODIAGNOSIS PROCESS: 

EXPERIENCE REPORT
ABSTRACT: This article reports the experience 
of two students in the 9th period of the Psychology 
course during a psychodiagnostic process at the 
teaching clinic of the University CEUMA in São 
Luís/MA during the first semester of 2019. of 
reception within the work of psychodiagnosis, 
which aimed not only to investigate psychological 
aspects, clarify the demand presented by the 
service user and propose or not the referral to the 
service that best served her, but also to promote 
this space of embracement and empathic 
understanding, removing the notion rigidity of 
diagnosis and providing a favorable environment 
to promote mental health. 
KEYWORDS: Psychodiagnosis; Reception; 
Mental Health; Understanding.

1 |  INTRODUÇÃO
O psicodiagnóstico é compreendido como 

um processo científico e clínico de investigação, 
cujo objetivo é avaliar aspectos psicológicos 
– sintomas, costumes e comportamento dos 
pacientes – aprofundando-se e estudando-os, 
a fim de encontrar um possível diagnóstico 
psicológico. É válido frizar que a despeito dessa 
avaliação que faz acerca dos sinais e sintomas 
psicológicos o psicodiagnóstico não se restringe 
somente aos resultados e ao diagnóstico 
deferido, como se fosse um exame nosológico, 
mas, refere-se a um procedimento interventivo 
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e complexo que busca coletar informações e assim, possibilitar a hipótese diagnóstica. 
(KRUG; TRENTINI; BANDEIRA, 2016).

Conforme autores supracitados, o psicodiagnóstico caracteriza-se por ser limitado 
no tempo, que utiliza técnicas e/ou testes psicológicos, a nível individual ou não, sendo 
guiado por uma orientação teórica que permite a compreensão da situação avaliada, 
desenvolvendo a possibilidade de indicações terapêuticas e encaminhamentos. 

Tal serviço, foi ofertado pela clínica-escola da Universidade CEUMA, com supervisão 
do Laboratório de Avaliação Psicológica (LAPCeuma), na qual fora realizado o atendimento 
de psicodiagnóstico, em cinco sessões, com uma usuária da clínica-escola, encaminhada 
pelo setor de triagem com queixa de ansiedade. 

As sessões foram realizadas por uma dupla de estudades do 9° período de 
Psicologia como parte importante na formação acadêmica de ambas, tendo em vista que 
estas adotaram uma postura de acolhimento à usuária, notando-se que acolher a sua 
pessoa e demanda emergente fora fundamental para o andamento desse serviço.

Sendo feita a observação dos sintomas e a partir dos relatos da usuária, fora aplicado 
o instrumento Bateria Fatorial de Personalidade (BFP), tendo sido possível chegar-se em 
uma análise clínica. 

Nesse trabalho, busca-se abordar a importância do acolhimento como forma de 
amparar e ter uma escuta diferenciada, a fim de produzir efeitos terapêuticos e tornar 
o ambiente mais acolhedor e propenso para um bom desenvolvimento do procecesso 
psicodiagnóstico. Descreve-se sobre a diferença importante entre o psicodiagnóstico e a 
psicoterapia, e sobre o que é o acolhimento no fazer psicológico, assim como, se esclarece 
um pouco a respeito do instrumento avaliativo usado pelas alunas, o BFP e o uso do 
mesmo durante o processo.

2 |  METODOLOGIA
O referido trabalho trata-se de um relato de experiência de duas alunas do 9° 

período do curso de Psicologia da Universidade Ceuma, São Luís - MA, durante o primeiro 
simestre do ano de 2019, no qual havia como requisito curricular o estágio supervisionado 
em psicodiagnóstico, pedindo a elas que atendessem em dupla e tivessem a oportunidade, 
dependendo do caso atendido, fazer a aplicação de algum teste psicológco.

Foi utilizado o instrumento BFP que objetiva avaliar a personalidade através a Teoria 
dos Cinco Fatores, mediante orientação do preceptor responsável por acompanha-las 
nesse tempo e identificação de aspectos da personalidade da usuária que estavam sendo 
afetados devido os sintomas ansiogênicos.

Foram realizadas cinco sessões, tendo sido as duas primeiras para entrevista inicial 
e as demais para aplicação do teste e devolutiva do mesmo. Durante todo esse processo 
foi adotado pelas alunas uma postura de acolhimento pelas alunas à pessoa da usuária e 
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sua demanda específica, que chegara ao consultório da clínica-escola com os sintomas de 
ansiedade presentes e disposta a entender o seu quadro.

Diante disso, foram utilizados materiais que dispusessem de conceitos sobre 
acolhimento, psicodiagnóstico e sua diferença da psicoterapia, promoção de saúde mental 
e compreensão empática, nas bases de dados Scielo e Pepsic, assim como, anais de 
revistas e livros.

3 |  PSICODIAGNÓSTICO VS PSICOTERAPIA 
Em termos gerais, entende que a psicologia é uma ciência de amplo alcance social 

e desenvolve várias atividades no objetivo central de promover saúde mental. Dentre a 
vasta gama de possibilidades de atuação na psicologia, destacamos no presente artigo 
o processo de psicodiagnóstico como assunto central. Portanto, vale ressaltar que existe 
uma diferença significativa entre a psicoterapia em si e o psicodiagnóstico.

Como já esclarecido, o psicodiagnóstico visa a avaliação psicológica, sem no entanto 
restringir-se somente ao diagnóstico, mas estendendo-se a indicações terapêuticas e 
encaminhamentos, se necessários. Busca entender as problemáticas à luz de pressupostos 
teóricos, identificar e avaliar aspectos específicos, seja para classificar o caso e prever seu 
curso possível, ou comunicar os resultados, na base dos quais são propostas soluções, se 
for o caso (KRUG; TRENTINI; BANDEIRA, 2016).

Quanto a psicoterapia é a prática psicológica que objetiva a melhora e o tratamento 
do quadro do seu paciente/cliente, sendo um fazer científico embasado em teorias e 
técnicas auxiliando o indivíduo em tratamento a modificar comportamentos e problemas de 
ordem emocional (OSÓRIO; et al., 2017).

Ainda de acordo com o autor supradito, a psicoterapia consiste numa relação 
profissional que possibilite o surgimento da confiança por parte do paciente/cliente com 
o psicólogo, pressupondo-se um modelo que busque orientar o profissional quanto à 
explicação possível do sintomas apresentado pelo paciente/cliente, ou situação relatada 
pelo mesmo. 

Tendo por base o que os autores citados acimas explanam em seus materiais, 
compreende-se pelas autoras do referido artigo que a diferença principal entre esses 
dois processos diz respeito a duração dos mesmos, em que no psicodiagnóstico há o 
estabelecimento do número de sessões e sendo, em sua maioria, utilizado testes 
psicológicos. No caso da psicoterapia é um processo mais demorado, dependente do 
quadro de melhoria ou não do paciente/cliente, sendo embasado por diversas teorias que 
ficam a cargo do psicólogo que se utiliza.

3.1 O Acolhimento como Parte Fundamental no Psicodiagnóstico
Como mencionado no tópico anterior, as práticas do psicodiagnóstico podem ser 
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confundidas com a dinâmica exercida nas atividades psicoterapêuticas, entretanto, a 
relação entre ambas possui uma diferença conforme os objetivos. Bralieiro Junior (2015) 
aponta que ao  longo do tempo, algumas concepções  consideram que o psicodiagnóstico 
é compreendido como a primeira e indispensável etapa da psicoterapia, porém, também é 
visto como  desumanizante ou autoritário

Visto isso, entende-se que o acolhimento é uma prática de intervenção psicológica 
essencial que muda completamente a noção de desumanização e autoritarismo, 
respondendo às queixas psicoemocionais no exato momento de sua ocorrência, colocando 
à disposição dos pacientes um tempo e um espaço de escuta que possibilitam abertura 
para confiabilidade e estabelecimento de vínculo terapêutico (ALEXANDRE., et al. 2019).

Com base no relato de experiência da dupla de alunas responsáveis pelo atendimento 
da usuária em psicodiagnóstico, observou-se que ao acolherem a pessoa da usuária e sua 
respectiva demanda de ansiedade, a mesma tornou-se mais aberta para as entrevistas 
iniciais e aplicação do instrumento BFP, tendo sido possível estabelecer um ambiente de 
confiança, cuja não mostrou resistências e falta de compreensão sobre o teste usado, 
quando o mesmo fora explicado e aplicado. 

Reflete-se então sobre a importância do acolhimento nesse momento, sendo este 
uma ferramenta de intervenção que possibilita a escuta qualificada, levando ao encontro 
entre sujeitos no qual se é possível perceber a subjetividade do outro, sendo geradora de 
um trabalho vivo (MUSSKOPF; LANG, 2014 apud ZAPELLO; PIASON, 2019). 

Ainda de acordo com esses autores Zapello e Piason (2019), o acolhimento além de 
uma ferramenta, é um serviço que pode ser prestado, sendo diferente dos demais, como a 
triagem, pois inicia na parte técnica e vai para em busca da singularidade do sujeito, que ao 
se sentir seguro e acolhido, dá abertura para falar sobre suas demandas. 

É importante ressaltar que o serviço prestado pela dupla de alunas não fora o de 
acolhimento, mas sim de psicodiagnóstico, tendo sido relevante o acolhimento para que a 
usuária se permitisse ao processo psicodiagnóstico. 

A compreensão empática também foi uma atitude adotada pela dupla de alunas. Tal 
atitude se refere a uma das três que a Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), difundida 
por Carls Rogers, que diz respeito a disposição do terapêuta de compreender o mundo do 
paciente/cliente na visão deste (ZAPELLO; PIASON, 2019). 

Durante as sessões, a dupla de alunas não se limitou apenas as perguntas pré-
estabelecidas para melhor compreensão do caso da usuária, como também, preocuparam-
se em perguntar a ela como se sentia e o que achava das situações que foram chave para 
o desencadear de seus sintomas de ansiedade. Certamente, buscou-se não se aprofundar 
mais intensamente, devido a modalidade ser de psicodiagnóstico e não psicoterapia; mas, 
tendo sido muito positivo acolher e tentar comprreender a usuária dentro de suas vivências 
relatadas. 



 
Psicologia: Bem estar na longevidade da sociedade Capítulo 13 130

3.2 O Processo de psicodiagnóstico
Aplicou-se o instrumento BFP que é um é um instrumento psicológico construído 

para avaliação da personalidade a partir do modelo dos Cinco Grandes Fatores, que inclui 
as seguintes dimensões: Neuroticismo (nível de ajustamento e instabilidade emocional), 
Extroversão (nível de interesse pessoal preferido e estado de humor vivenciado de forma 
mais intensa), Socialização (nível de orientação interpessoal ao longo de um contínuo da 
compaixão ao antagonismo, Realização (nível de controle, organização e persistência) e 
Abertura (nível de tolerância e apreciação a novas experiências (HUTZ et al., 2016). 

Foi utilizado esse instrumento com objetivo de identificar quais aspectos da 
personalidade da usuária estavam sendo afetados pelos sintomas de ansiedade, sendo 
estes identificados pelo setor de triagem, e observados de maneira acentuada durante 
as cinco sessões do psicodiagnóstico. A usuária trouxera durante seus relatos situações 
cotidianas em que os sintomas de ansiedade se mostraram intensos, além de relatar que 
tais questões, a deixavam em sofrimento. 

Dentre os resultados obtidos pelo BFP destacaram-se dois fatores: o de instabilidade 
emocional baixa e de alta amabilidade. Quanto ao primeiro fator, este indica que pessoas 
com baixos resultados em instabilidade emocional tendem a apresentar menor ocorrência 
de sentimentos negativos e uma avaliação mais favorável sobre a qualidade de suas vidas. 

Além disto, tendem a apresentar maior constância de humor, capacidade para lidar 
com sentimentos negativos e controle de impulsos. Estes aspectos possuem uma conexão 
com o outro fator, no qual sinaliza que pessoas com resultado alto em amabilidade tendem a 
ser atenciosas, compreensivas, empáticas, agradáveis com as pessoas e se importam com 
suas necessidades. Também, tendem a ser proativas para resolver problemas, preocupam-
se em tratar bem as outras pessoas, se esforçando para que se sintam bem.

Percebe-se que a usuária possui estas características, pois de fato apresentou 
situações de auto-regulação e controle de impulsos, assim como, de proatividade e 
resolução. Porém, devido a alta frequência das situações estressoras estes aspectos 
perdem o destaque. Os sintomas de ansiedade aparecem e ela, não conseguindo resolver 
todas as situações, sofre emocionalmente. 

Com base nisso e sinalizado a ela sobre os resultados do instrumento, fora feito o 
encaminhamento da usuária para o serviço de psicoterapia e psiquiatria da instituição para 
iniciar o devido tratamento.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Compreende-se que fora fundamental para o processo de psicodiagnóstico o 

acolhimento da usuária durante todos os encontros, disponibilizando a ela um espaço de 
escuta, o que levou ao vínculo da mesma com a dupla de estudantes, sendo de bastante 
eficácia para o momento  da aplicação do instrumento BFP, uma vez que, a usuária 
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encontrava-se em uma postura tranquila para responder as perguntas, transmitindo-as da 
forma mais verídica possível e participando ativamente. 

Também, mediante a sinalização dos resultados, a usuária mostrou-se entendida 
sobre os mesmos, recebendo o encaminhamento positivamente. Considerou-se tais 
posturas da usuária como relevantes para sinalizar a importância do acolhimento dentro de 
um processo tido muitas vezes como difícil e somente para diagnosticar algo. 

Mesmo tendo sido encaminhada ao serviço de psicoterapia, a usuária demonstrou-
se disposta a dar início a esse novo processo, pois, a dupla de estudantes se importou 
em explicar para a mesma do que se tratava os atendimentos em psicoterapia, também 
disponíveis naquela clínica-escola. Tal atitude ainda caracteriza uma atitude de 
acolhimento dentro do psicodiagnóstico, pois, informar à usuária sobre a que se referia seu 
encaminhamento se concretiza como tal.  

Vista a isso, ressalta-se que essa experiência também beneficiou o crescimento 
academico e profissional da dupla de alunas, que puderem perceber e colocar em prática o 
aspecto humanizador da sua profissão em um procedimento que por ter um caráter clínico 
acaba por muitas vezes, sendo frio e objetificante. Foi notável a elas que o acolhimento 
dentro desse processo possibilita demonstrar uma psicologia humana, sem perder a 
configuração avaliativa que o procedimento possui.

Portanto, tem-se o acolhimento dentro do psicodiagnóstico como maneira de 
inserir a pessoa da melhor forma ao seu quadro e ao que se seguirá posteriormente ao 
psicodiagnóstico. O vínculo criado e amparo direcionado, desde a primeira sessão à ela e 
sua demanda foi de grande valia para o andamento desse procedimento clinico.
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